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    Em tese, as intenções, aqui mencionadas, são “janelas” para se chegar a possíveis verdades“abstratas”, para dar corpo ao processo criativo. Mas o que acontece com essa tese se considerarmos que a razão humana é fruto da atividade de uma mente “abstrata”, que tem a ressonância do mundo material, mas que agora temos nossas possibilidades de escolhas, ao tirar o véu que esconde a verdadeira origem intencional de cada proposta?


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Agradeço aos meus filhos que eu amo tanto, Beatriz Stalla Bergallo e Vitor Gabriel Stalla Rosa Silva, a minha mãe querida, Maria das Vitórias de Santana Stalla, que sempre me apoiaram e me deram força em todas as minhas decisões. E a todas as pessoas que conheci no meu trajeto de vida pessoal e acadêmico que, de alguma forma, me deram força para seguir em frente com determinação.


  




  

    A não omissão é o início de uma ação consciente do indivíduo que não quer compactuar com a opressão, marginalização e exclusão.


  




  

    Falo da resistência, da indignação da ‘justa ira’, dos traídos e dos enganados. Do seu direito e do seu dever de rebelar-se contra as transgressões éticas de que são vítimas cada vez mais sofridas.




    (FREIRE, 1998, p.114)


  




  

    CAPÍTULO 1 FRAGMENTO DO NEO CONTEMPORÂNEO




    Quando resolvi que criaria um estilo de artes, parti inicialmente de enfatizar, com caráter de urgência, as mais pertinentes necessidades do nosso planeta: a arte voltada para não violência. Também logo vi que a força da arte vintage, mesclada com recursos contemporâneo dando uma nova releitura para o que está esquecido, de uma época passada, um objeto ou história pregressa, são alguns dos exemplos que, somados, desta forma, ao Contemporâneo, criam o Neo Contemporâneo. Estes são alguns dos conteúdos que foram revistos por mim não de maneira aleatória, pois neles estão contidos várias consequências que desencadearam por conseguintes no fazer artístico, fatores que serão pertinentes, de maneira clara e construtiva, a um bem comum. É a necessidade de reavivar nossas ideias, através das nossas memórias, para que não se percam com o tempo, em detrimento a uma cultura ditatorial capitalista, que permeia o nosso planeta. Unificando os gostos pessoais a fim de se vender mais, para que possam colocar dentro da cabeça das pessoas que existe algo que todos usam, ou fazem, ditando que um determinado modo de vida é a maneira correta de se viver, gerando assim uma sociedade onde algumas pessoas, pelo fato de não conseguirem acompanhar este processo de mídia, se tornam exaustos, excluídos e marginalizados. Se tivermos discernimento, vamos ver que o que vai determinar é o contexto das informações, as quais se baseiam e proporcionam as ideias nas suas raízes, e assim vamos ver as verdadeiras intenções de cada proposta. Assim veremos que há opções de escolhas próprias em tudo.




    No decorrer da história, vemos que um estilo de artes se reflete não só nas artes plásticas, mas no comportamento humano e também nos nichos que atuam na literatura, arquitetura ou música. Falaremos, mais à frente, neste livro, sobre os detalhes e a codificação do Neo Contemporâneo, seu convite que está aberto a todos e quais as formas de aderir a esta concepção.




    A ESSÊNCIA




    Em geral, a educação informal não é organizada, nem sistematizada, nem sequer, muitas vezes, intencional, mas constitui a maior fatia da aprendizagem total durante a vida de uma pessoa. Desta forma, a vida vai nos tornando elementos únicos e humanos de acordo com o nicho a qual pertencemos.




    A globalização tem um caráter de desconstrução, no que diz respeito à singularidade social de cada povo e época, ditando uma unificação cultural de regras de um mundo capitalista, de uma maneira velada, pois se trata de uma manipulação, muitas vezes, inconsciente aos olhos de quem sofre a ação. Favorecendo um grupo específico de interesses, os investidores anônimos, este grupo que lidera as massas impondo comportamentos de maneira premeditada.




    A arte também pode ser um meio de denúncia, de tirar o véu da ignorância em detrimento das resistências inconscientes, que têm como origem os interesses e privilégios de um pequeno número de pessoas que, por muito tempo, têm sido os donos de nosso planeta .




    Na arte, existem obras que nos fazem pensar e resgatar a maior das qualidades do ser humano, que é o ato de perceber as nuances e a essência da vida, relação que outra forma de mídia não traz aos olhos do espectador de forma tão singular. Mas afinal o que é arte?




    Arte é um meio de comunicação do inconsciente, que acontece através da materialização de uma ideia, intencional ou não, que tem um criador ou mais e conta com a presença de espectadores ou não. Quando isto acontece, naturalmente se proporciona um conjunto de percepções através dos sentidos de quem observa e ou participa.




    Assim a arte, como forma de comunicação, é um gerador de ideias e pode ditar comportamentos e estimular conceitos sociais ou individuais, dependendo do grau de filtragem que há no histórico intelectual e perceptivo do receptor. A arte se traduz e assim sempre interage com a obra mesmo de maneira inconsciente e despretensiosa.


  




  

    
CAPÍTULO 2 INDEPENDÊNCIA E SELETIVIDADE




    Na década de 1950, em um determinado filme, foi introduzido, em um único frame, dentro de cada segundo, uma mensagem onde se lia “Beba Coca-Cola”. Nos intervalos, que havia na época para se trocar as bobinas dos filmes da sessão, foram registrados índices bem superiores de venda de Coca-Cola naquele cinema, naquele dia. É uma técnica proibida, pois a pessoa é exposta a uma mensagem e não tem consciência disso.




    Hitler já utilizava dessas técnicas de persuasão para obter um total controle e dominação das massas assim como outros ditadores no decorrer da história mundial. A mensagem subliminar pode ser utilizada tanto para vender como para passar ideologia, o que pode ser ainda mais preocupante do que a primeira.




    “Uma mentira repetida mil vezes torna-se verdade“, essa frase é de Joseph Goebbels, ministro da Propaganda de Adolf Hitler na Alemanha Nazista, exercendo severo controle sobre as instituições educacionais e os meios de comunicação. Esse é o movimento tático que vem sendo usado até os dias de hoje pelos nazi-apoiadores e também por pessoas que defendem seus interesses escusos. Você deve estar se perguntando, porque estou falando em mensagens subliminares e técnicas de persuasão e qual a relevância disto na arte e na sua vida.




    Não só o conhecimento das mensagens subliminares é de extrema importância, mas também a de outros fatores que, apesar de não percebermos, tolhem a nossa liberdade. Como indivíduos independentes e pensantes com personalidades únicas, tendo tal ciência, podemos contribuir de maneira relevante na arte. Penso que uma trajetória acadêmica deva ter experiências com pessoas que se contradizem e que se relacionam de maneira intelectualmente questionadora, mas com cordialidade e liberdade de comunicação. Este comportamento seria um exercício de fazer refletir, como toda instituição que se compromete a informar indivíduos, e não só decorar conteúdos sem assimilarmos suas verdadeiras propostas.




    Quando se tem o objetivo educacional, é relevante que a reflexão deva ser também realizada pelo receptor sobre o conteúdo das propostas apresentadas pelo emissor, para que se possa exercitar a sua capacidade intelectual.




    EXERCITANDO A CONSCIÊNCIA DA CRIATIVIDADE




    Existem algumas fases do raciocínio em que, mesmo que estas ideias não aparecem todas de maneira clara e consciente para nós e que possamos identificar de imediato, identificá-las são de grande proveito para quem tem como objetivo a criação artística. Tais fases são as seguintes:




    • Quando um problema parece não ter solução, pensar fora da caixa para chegar a uma abordagem artística totalmente diferente, pode ser a chave para encontrar uma saída que ninguém mais foi capaz de ver. Sempre haverá alguém que vai apontar algo semelhante existente, muitas vezes é só o vício mental de ter medo de ver que alguém está saindo da sua zona de conforto. Isto causa um desconforto para pessoas que estão dentro da forma. Desta maneira, você amplia as possibilidades, a partir de algum problema teórico ou prático que surge diante de um tema, exigindo uma solução fora da caixa.




    • A consciência da sua zona de conforto é primordial para ajudá-lo a sair dela, sabendo que este é aquele lugar onde você se sente confortável e aconchegado com medo de ser diferente, mas onde nada de incrível pode acontecer. Diante do problema, o artista reage, procurando limitar e procura definir claramente a fase de diagnóstico, fazendo a fundamentação usando um artista já reconhecido pela mídia como uma cópia parcial, que dá origem a sua obra. É uma maneira de ser aceito, mas nem sempre isto acontece.




    • Você desenvolverá ou nutrirá muito mais sua criatividade e habilidades de pensamento crítico se for fiel a suas ideias que fazem parte de seu histórico pessoal, confiando mais em você, possibilitando assim que os demais reconheçam o verdadeiro valor artístico de sua obra, pois haverá legitimidade. Assim, quando a ideia nasce e está devidamente delimitada, inicia-se a fase de busca por uma solução dentre as mais variadas alternativas possíveis, ou seja, elabora-se uma hipótese de se trabalhar com determinado recurso e técnica. Não existe técnica obsoleta ou melhor, todas as técnicas são bem vindas.




    • Cada vez que você realiza uma ação, você gera um resultado, certo? E, às vezes, você pode não obter o resultado desejado, mas consegue algo! A análise das hipóteses será realizada através do raciocínio indutivo e dedutivo. Na arte, o processo artístico deve ser sempre documentado, basta ter um smartphone .




    • Se for um resultado bem-sucedido, você continuará procurando uma maneira de aplicá-lo a outras situações, por isso, é muito importante fazer seu caderno de artista, para que possa recorrer quando precisar. E, se caso não for bem-sucedido ou simplesmente o resultado vier a ser diferente do que você esperava, esse aprendizado e experiência poderão ser utilizados em outros problemas ou situações, tanto semelhantes como diferentes, dependendo de seu norte. Mas é importante também que você não fique só na fase de processos sem nenhuma conclusão, muito menos que seja um artista de uma obra só. O exercício do fazer artístico cria aprendizagens que você não teria, de maneira tão singular, em nenhum curso universitário. Ele lhe dá uma base de segurança e aprendizado empírico.




    • E enfaticamente, com tudo isso, você tem maior possibilidade para se destacar da multidão. Na verdade, pensar fora da caixa é considerado uma das habilidades mais valiosas para qualquer artista. Pois bem, só quem pensa diferente, mas dentro da ética do bem comum, poderá oferecer a outras pessoas novas possibilidades que geram prazer pelo ato de serem livres intelectualmente. Então, desta forma, a hipótese escolhida é aplicada à realidade.
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